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perspectivas. Por meio de pesquisas transdisciplinares,  revela-se a constituição do espaço 
geográfico como sendo o palco das realizações humanas, passíveis de serem analisadas, 
catalogadas e classificadas pelas inúmeras especialidades da ciência geográfica.

Entre os temas abordados destacam-se processos de ensino e aprendizagem, 
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fronteiras raciais, turismo, entre outros. Fruto de esforços de pesquisadores de diferentes 
regiões e instituições brasileiras, venezuelanas e mexicanas, o livro é composto por 
quinze capítulos, resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, que entrecruzam distintos 
conceitos da Geografia e de outras áreas do conhecimento.

Nesse interim, o livro reflete o cenário de estudos recentes, contextualizados, e 
com aprofundamento científico para a área que se propõe. Além disso, seus capítulos 
se configuram com um contributo no entendimento da construção do espaço geográfico, 
suas nuances e contradições. Além disso, reforça a prerrogativa da Editora Atena, na 
publicação de obras que vão ao encontro da dinamização científica nas diferentes áreas 
do conhecimento.  

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 13
 

FRONTEIRAS RACIAIS E GENOCÍDIO DAS 
COMUNIDADES NEGRAS COVID-19

Elinton Fabio Romão
Graduando em Geografia na Universidade 

Federal Fluminense, participa do Programa 
Desenvolvimento Acadêmico

RESUMO: O presente artigo busca articular 
os dados da atual pandemia de COVID-19 
e aumento da pobreza devido a grave crise 
econômica e sanitária com a construção histórica 
de uma classe trabalhadora super explorada, 
empobrecida; Racializada primeiro por um 
sistema raça/trabalho na invasão das Américas 
e mantidos por sistemas de ressignificação de 
subalternidades o que a vulnerabiliza frente a 
pandemia gerando maior letalidade nesse grupo 
social que nos demais. 
PALAVRAS-CHAVE: Racismo, trabalho, 
pandemia.

RACIAIS FRONTEIRAS E GENOCIDE 
DAS BLACK COMMUNITIES COVID-19

ABSTRACT: This article seeks to articulate the 
data of the current COVID-19 pandemic and the 
increase in poverty due to the serious economic 
and health crisis with the historical construction 
of an overexploited, impoverished working 
class; Racialized first by a race/work system in 
the invasion of the Americas and maintained by 
systems of resignification of subalternities, which 
makes it vulnerable to the pandemic, generating 
greater lethality in this social group than in others. 
KEYWORDS: Racism, work, pandemic.

INTRODUÇÃO
O atual quadro da pandemia de COVID-19 

no qual chegamos a 576.645 pessoas falecidas 
pela contaminação, dados do dia 25 de agosto 
de 2021, que teve em sue dia anterior 835 
pessoas vieram a óbito, com a média dos últimos 
sete dias período que apresenta uma média de 
730 mortes por dia, a menor média desde a 
semana do dia seis de janeiro. Diante do quadro 
de tamanha letalidade alcançada pela pandemia 
em pouco mais de um ano, e a inoperância do 
governo, houve a necessidade de instauração 
de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, em 
27 de abril de 2021, para investigar omissões e 
irregularidades nas ações do governo.

Alguns grupos de estudos foram 
convocados para exemplificar aos 
parlamentares os impactos da pandemia; 
Informações veiculadas pela Agência Senado 
(2021) revelam que estudos do grupo Alerta 
(2021) demarcam o destaque negativo que o 
Brasil teve na pandemia global, sem o controle, 
ou pelo menos o conhecimento, da propagação 
do vírus, sem fornecimento de equipamentos 
básicos ao sistema de saúde. Faltaram desde 
equipamentos de proteção individual, os 
respiradores, ventiladores, leitos hospitalares, 
falta de oxigênio, a não entrega dos hospitais de 
campanha e a desmontagem do pouco que foi 
construído no meio da pandemia, as acusações 
de superfaturamento em todos esses processos.
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Os estudos do grupo Alerta ainda revelam que das 305 mil mortes registradas no 
primeiro ano de pandemia, de março de 2020 a março de 2021, em torno de 120 mil 
poderiam ter sido evitadas se as medidas de distanciamento social, uso de máscara, uso 
de álcool em gel tivessem sido melhor implementadas, essas medidas reduziriam em 40% 
a transmissão do vírus. Embora em fevereiro de 2020 mudanças na legislação autorizaram 
o governo a mobilizar recursos e ampliou o orçamento público, no fim do mesmo ano o 
Ministério da Saúde havia executado apenas 60% do seu orçamento. Os baixos recursos 
para pesquisas científicas e o discurso público de membros do governo contra a ciência e 
ao conhecimento científico, diminuindo e menosprezando os impactos da pandemia. 

O grupo revela ainda que a não testagem em massa da população, até novembro 
de 2020, apenas 14% da população teve acesso a testes de COVID-19 (ALERTA, 2021), 
ou seja, nunca se teve a real dimensão das formas que o vírus se espalhou e dos níveis 
de contaminação, já que o próprio número de contaminados só é computado as pessoas 
que se submetem ao teste voluntariamente ou as que dão entrada em um hospital com 
sintomas graves, logo as pessoas que não desenvolvem sintomas ou vem a óbito antes de 
entrar em um hospital ficam de fora das estatísticas.

O acesso à rede de saúde, ou a diferença do acesso, se deu pela renda; Pessoas 
com renda maior que quatro salários mínimos consumiram quatro vezes mais testes do 
que as pessoas que recebem meio salário mínimo (ALERTA, 2021)., demonstrando o claro 
recorte de classe da sociedade brasileira no que se refere a acesso a rede de saúde, e 
como no Brasil classe tem fortes implicações raciais. 

A agência Senado recorreu ainda aos estudos do grupo EPICOVID19 (2021), que 
demonstram que o Brasil tem 2,7% da população mundial concentrando 13% das mortes 
no mundo, no dia 23 de agosto de 2021 33% das mortes mundiais ocorreram no Brasil, 
se o Brasil estivesse na média mundial quatro em cada cinco mortes poderiam ter sido 
evitadas; Ou seja, 400 mil mortes não teriam ocorridos, aqui morreram em média 2.345 
pessoas para cada milhão de habitantes enquanto a média global é de 494 pessoas, se 
configurando no pior quadro quando comparados os dez países mais populosos do mundo. 
No recorte de renda os estudos indicam que os 20% mais pobres tem o dobro de chance 
de contaminação que os 20% mais ricos. Quando se faz o recorte racial para os níveis de 
exposição ao vírus foi de 7,8% dos entre os indígenas tiveram, 4,5% dos pardos, 3,6 dos 
negros, 3,6% dos amarelos e apenas 1,7% dos brancos. Para o EPICOVID19 A demora na 
compra da vacina, fruto da não participação ou entrada tardia nos acordos internacionais e 
discursos de membros do governo contra as pesquisas e produção de determinados países 
pode ter provocado entre 95,5 e 145 mil mortes.

Outro levantamento de quando a pandemia completou um ano é de Oliveira 
(2021) ao relembrar as falas do atual presidente do Brasil. Em nove de março de 2020 o 
presidente classificou a pandemia como um caso “Superdimensionado”, tínhamos 25 casos 
acumulados e 0 mortes. No dia 26 de março ele disse que “Brasileiro pula em esgoto e não 
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acontece nada” contabilizamos 2.915 casos acumulados e 77 mortes. Em 28 de abril: “E 
daí, quer que eu faça o que? – 72.149 casos acumulados e 5.050 mortes. Chegamos em 
19 de maio com 271.628 casos acumulados e 17.971 mortes, o presidente declarou que: 
“Cloroquina” e “Tubaína” –ao fazer referência a Cloroquina remédio que comprovadamente 
não tem resultados benéficos no combate à COVID-19, mas o próprio presidente receitava 
para os seus seguidores; Para aqueles que não quisessem tomar Cloroquina, chamados 
de esquerdistas, o presidente recomendava tubaína, uma técnica de tortura.

No meio do ano 2 de junho em meio a 555.383 casos acumulados e 31.199 mortes 
disse: “A gente lamenta todos os mortos, mas é o destino de todo mundo”. Em 7 de julho: “É 
como uma chuva, vai atingir você”, 1.668.589 casos acumulados e 66.741 mortes. No dia 10 
de novembro, “País de maricas”, 5.700.044 casos acumulados e 162.829 mortes. No final 
do ano, 17 de dezembro “Se tomar vacina e virar jacaré não tenho nada a ver com isso”, 
7.110.434 casos acumulados e 184.827 mortes. No início de 2021 em cinco de janeiro, “O 
Brasil está quebrado. Eu não consigo fazer nada”, 7.810.400 casos acumulados e 197.777 
mortes e em 22 de janeiro, “Não está comprovada cientificamente” disse Bolsonaro sobre 
Coronavac – 8.753.920 casos acumulados e 215.243 mortes.

Essas falas, presidenciais, feitas em atos públicos, que articulamos a que “um ato 
público constitui por si um ato de instituição e representa por isso uma forma de oficialização, 
de legitimação” (Bourdieu pud AGUIÃO, 2018). O uso desses espaços de construção de 
representação nos mostra o modo como o Estado se faz mais Estado, ou se faz menos 
Estado, a ocupação desses espaços é realizada por poucos sujeitos, e essas disputas, de 
poder, são feitas por meio da mobilização de diferentes capitais, fazem-se com o corpo, 
com a cor/raça, com diferentes performances de gênero (AGUIÃO, 2018). Para quem, ou 
com quem, o presidente dialoga, quando faz essas falas, que imagem o Estado projeta 
de si, para nossa análise é uma imagem héteronormativa e cristã. Historicamente essa 
lógica, articulada à lógica militar, organiza de forma militarizada as formas de vida e de 
governo invisibilizando, precarizando e eliminando outros modos e meio de vida, servindo 
de elemento de significação e ressignificação de quem é e de quem não é cidadão, se 
configurando como um método de estabelecer subalternidades.

A FACE ATUAL DO GENOCÍDIO DA POPULAÇÃO NEGRA
Para desenharmos o quadro dessas ressignificações de subalternidades, no quadro 

atual da pandemia global de COVID-19 recorremos aos estudos de Flauzina, no texto 
Fronteiras Raciais do Genocídio (2014); Vamos recorrer primeiro ao termo genocídio: O termo 
genocídio, cunhado pelo jurista judeu Rafael Lemkim, baseado nos impulsos colonialistas e 
imperialistas alemãs que levaram a Segundo Guerra Mundial. Esses impulsos provenientes 
e conectados a tradição filosófica da que se dedicou sobre a moralidade da colonização 
européia desde a invasão e dominação das Américas no século XV, a destruição do padrão 
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do oprimido e a imposição do padrão do opressor se configurando como um plano de 
diferentes ações  coordenadas que visão à destruição dos elementos essenciais à vida 
de determinados grupos, elementos políticos, sociais e econômicos. Não se restringindo 
assim a esfera apenas da eliminação da vida, mas englobando toda uma dimensão cultural.

Recorremos agora à fronteira: Na invasão das Américas foi constituída uma fronteira 
racial baseada em um sistema raça/trabalho (QUIJANO, 2005); Onde os brancos pobres 
ocupando o trabalho assalariado, os indígenas que sobreviveram as guerras e epidemias 
foram colocados em um sistema de servidão, a população  negra seqüestrada no continente 
africano relegada a escravidão. Essas fronteiras apresentavam certas porosidades e 
mobilidades, porém nada, nem mesmo a renda ou sistemas de alforria e a cooptação 
intelectual e política, eliminava o privilégio social de ser branco. Então a centralidade da 
cor e do corpo, e quanto mais distante do que remetesse ao continente africano, mais fácil 
seria a sua aceitação social.

Esse sistema será constantemente ressignificado pelos aparelhos hegemônicos do 
poder. Todo o aparato político-jurídico que se manifesta em forma de leis, a igreja, a escola, 
os manuais de urbanidade e os mapas. Se ergue uma cidade letrada, das constituições 
que estabeleciam filtros de humanidade para estabelecer quem era digno de ser cidadão 
e quem não o era; 

Se no auge do catolicismo o negro podia ser escravizado por ser sem alma e que 
por meio do trabalho alcançaria a graça dos céus, com a queda do poder da Igreja este 
passará a ser, com as graças das ciências, o inumano. No advento do liberalismo e do 
trabalho livre, agora mediado pela relação trabalho/salário subalternizado, em um país 
super populoso o que pressiona para baixar o preço pago pela mão-de-obra, mais uma 
vez por ser reclassificado como o inapto ao trabalho livre. Esse trânsito que se inicia com 
invenção do negro colocado como quilombola, capoeira, sambista, funkeiro, favelado 
modos e meios de marginalizar os seus corpos, lugares, meios e modos de vida. 

A criminalização como técnica de controle institucionalizada, sistemática e silenciosa 
ao se camuflar nas leis e discursos praticados pelo poder constituído, são reclassificações 
de sistemas de subalternização que precarizam e vulnerabilizam as populações negras 
diante da atual pandemia.

Se a Coroa portuguesa em 1740 definiu quilombo como “toda habitação de negros 
fugidos que passem de cinco, em parte despovoada, ainda que não tenham ranchos 
levantados nem se achem pilões neles” (BRASIL, 2003). A não exigência pela lei de 
existência de instrumentos técnicos seja de ranchos, que demonstraria uma permanência no 
mesmo lugar; ou de pilões, indicando meio de produzir e processar de maneira sistemática 
o alimento. Coloca apenas na presença do corpo negro do escravizado a necessária 
justificativa para a punição; Logo, esse corpo, negro, que antes mesmo de produzir-se e 
reproduzir-se, ele é espaço e ocupa um lugar no espaço (HAESBAERT, 2020).

Revela uma prática social determinante-determinada (LEFEBVRE, 2006) 
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“propriedade” cultural que deve ser controlada e eliminada por relações de poder e 
dominação. Investimento político em sistemas de sujeição para sua utilização econômica, 
o corpo produtivo é o corpo submisso (FOUCAULT, 1984), lhe impondo condições de vida 
e trabalho precárias.

A cor presume esse corpo, usado, super explorado, precarizado e literalmente 
consumido pela pobreza e pela fome, na má nutrição (QUIJANO apud HAESBAERT, 2020). 
O controle, o castigo, a repressão, os massacres tem no corpo negro a sua centralidade e 
violência é a forma de linguagem da Coroa, do Império, da República, nas idas e vindas de 
ditaduras e regimes democráticos.

LEI DE TERRAS 1850 E A NÃO TITULAÇÃO DAS COMUNIDADES RURAIS E 
QUILOMBOLAS

Esse corpo para ser subalternizado pelos sistemas de sujeição, não pode acessar 
meios que garantam a sua liberdade; Leis que impediam o acesso á terras, Lei de Terras 
1850, ao estabelecer “que só poderia ser dono de uma terra quem comprasse ou recebesse 
em doação do governo. Com isso, impediu-se que posseiros livres, como os quilombolas, 
pudessem ser oficialmente donos das terras que ocupavam.” (BRASIL, 2011). 

Concordamos com Gassen que: “Distribuir terra é distribuir poder, é distribuir poder 
tanto econômico quanto político.” (GASSEN, 1994, p. 21), a propriedade privada é uma 
estrutura o poder político e jurídico, a igualdade teórica da lei se reconfigura em uma 
desigualdade prática, a propriedade privada é poder privativo, poder de privar os outros 
dos meios míninos à condição de manutenção da vida, forçando-os a vender a sua força de 
trabalho pelo valor que o proprietário quiser pagar. A retirada da terra e do trabalho digno 
se revela como uma dupla despossessão (HARVEY, 2009).

A propriedade é esse poder privado, que é absoluto, exclusivo e permanente, sendo 
economicamente determinante, a classe dominante no Brasil tem plena noção disso e o 
mantém por meio da concentração de terra usando de violência. A propriedade esvaziada 
de função social alimenta e contrasta com o êxodo rural apresentado pelo Brasil durante 
muitas décadas.

Em 1940 tínhamos no Brasil uma população rural de 28,4 milhões e urbana de 
12,8 milhões. Assim 69% do total da população viviam no campo e 31% nas 
cidades. Cinco décadas depois, em 1990, a população rural é de 35 milhões, 
enquanto a urbana cresceu paia 105 milhões. No total, 25% agora residem no 
meio rural e 75% no urbano. (GASSEN, 1994, p.25)

A concentração de terra se mostra em todos os estados brasileiros, em todos os 
10% dos maiores imóveis rurais detêm mais de 50% da área agricultável do estado. E 
em seis estados e no região chamada Matopiba (região de fronteira entre os estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) e os 10% maiores imóveis rurais detêm mais de 70% 
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da área agricultável (PINTO et al, 2020).
No ano de 1950 51,9 milhões de pessoas, com 32,2% vivendo em áreas entendidas á 

época como urbana, e 63, 2% vivendo em áreas rurais. Nos ano de 2010, aproximadamente 
190,7 milhões, 84,3% da população vivendo em áreas urbanas e apenas 15,6% em áreas 
entendidas como rurais (EMBRAPA, 2017).

Em 2015, as estimativas de migração mostraram que as pessoas não naturais 
em relação à Unidade da Federação de residência somavam um contingente 
de 31,4 milhões, representando 15,3% da população do País. Em relação ao 
município de residência, o contingente de pessoas não naturais foi de 78,3 
milhões, ou seja, 38,2% da população (PNAD, 2015, p.41)

As áreas consideradas urbanas correspondem a menos de 1% (0,63%) do território 
nacional (EMBRAPA, 2017). A renda domiciliar per capita média da população urbana, que 
é de R$ 882,60, é quase duas vezes maior do que a da população rural, de R$ 312,70 
(IPEA, 2010). A escolaridade nos centros urbanos também é maior do que nas áreas rurais: 
60% da população urbana com mais de 18 anos possui o ensino fundamental completo, 
contra apenas 26,5% da população rural (IPEA, 2019), ou seja o espaço urbano, mesmo 
extremamente concentrado e precário ainda apresenta condições de vida que podem ser 
entendidas como melhores que as fornecidas pelo espaço rural.

O estado do Rio de Janeiro tem a segunda maior região metropolitana do país 
e a quinta com maior densidade demográfica, tendo na cidade de Nilópolis, localizada 
na Baixada Fluminense a maior densidade demográfica nacional, com 158.309 pessoas 
ocupando menos de 10km²; E a capital do estado à cidade do Rio de Janeiro é a segunda 
maior cidade do país (EMBRAPA, 2017).

O atual momento político se mostra esvaziado da velha tática das forças políticas 
conservadoras que no discurso admitia a necessidade da reforma agrária, mas a negava 
na prática. Como mostrado pelo TV Folha, no documentário A ascensão dos sem terra de 
direita (2020), na atualidade o discurso hegemônico nega a reforma agrária e a titulação 
das comunidades quilombolas e consegue voltar pessoas estão na luta pela propriedade 
da terra contra as terras já demarcadas para as comunidades indígenas; posturas essas 
que dialogam com o discurso do presidente da República ao afirmar que: “muita terra para 
pouco índio, a minha decisão é não demarcar terra para índio”. Ou seja, os aparelhos 
hegemônicos conseguem deixar o latifúndio e toda a concentração de terra fora da 
discussão.

A DESIGUAL DO ESPAÇO APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO
A apropriação desigual do espaço mediada pela relação trabalho/salário inviabiliza 

para os subalternizados o acesso as condições promotoras da saúde, lembramos que 
“o espaço não é um reflexo da sociedade, ele é a sociedade” (BERGER apud OLIVA, 
1999, p.36), essa população que não consegue arcar com os custos de moradia no tecido 
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urbano, vai construir suas moradias nos locais em que o custo de construção inviabiliza 
para o sistema regular de produção de moradias, os fundos de vale, os altos dos morros, 
locais de risco frente as dinâmicas ambientais e atribuídos a locais de difícil acesso para o 
fornecimento de políticas públicas básicas, como água encanada, coleta de esgoto, coleta 
de lixo desenhando um espaço urbano como nos mostra Correa (1989):

“O espaço urbano capitalista - fragmentado, articulado, reflexo, condicionante 
social - cheio de símbolos e campos de lutas é um produto social resultado 
de ações acumuladas através do tempo, e engendradas por agentes que 
produzem e consomem espaço. São agentes sociais concretos e não um 
mercado invisível ou processos aleatórios atuando sobre um espaço abstrato” 
(CORRÊA, 1989, p. 11).

Identificar os agentes que produzem e consomem espaço buscar a apreensão 
totalizante dos fenômenos sócio-ambientais que seja capaz de sustentar transformações 
efetivas da realidade (OLIVEIRA; REIS, 2011) que seja a função de uma geografia crítica. 
Revelar as relações sociais, que em nossa análise é entender o racismo é uma ideologia 
que funciona como estratégia de poder de uma parte determinada da sociedade que por 
força de mecanismos de persuasão - a igreja, a ciência, meios de comunicação - precisa 
ver correspondidas suas necessidades imediatas, expectativas e desejos e que essas são 
construções sociais e históricas (ARENDT, 1998) que determinam “[...] aqueles que não 
são adequados ou são indesejáveis para uma determinada projeção ou idéia de Estado 
com a qual se está operando” (AGUIÃO, 2017, pág. 6). 

Por meio da ideologia, esses agentes, que tem o poder de criar uma crise de escassez, 
que pode se referir a qualquer coisa; Escassez de terra, escassez de água, de moradia, de 
alimento, de serviços básicos, cria desse modo um constante estado de necessidade que 
demandam medidas de segurança e controle que terá nos corpos negros - empobrecidos 
e precarizados - e nas suas práticas sociais, principalmente aquelas que remetam ao 
trabalho e a circulação pela cidade a centralidade das suas ações, autosegregação, seja 
nos shoppings ou condomínios para os que podem arcar com os custos de morar nas 
cidades e a segregação para os demais que estão desenhando uma cidade uma cidade (i) 
legal, nas margens do poder constituído, mas nunca fora dele; A favela e os cortiços estão 
integrados e a serviço do sistema capitalista, servindo como o meio de reprodução mais 
barato para uma classe trabalhadora superexplorada.

Esses espaços tornados inadequados à moradia pelo poder público - ao não fornecer 
serviços básicos adequados, que muitas vezes é o não fornecimento de transporte público, 
ou um transporte que só se aplica para levar e trazer do trabalho, negando a essas pessoas 
acesso aos espaços de lazer da cidade - por isso é importante para a ciência geográfica 
se debruçar sobre os espaços de poder e de representação - onde se manifestam os 
interesses dos agentes que consomem e produzem espaço, fornecendo meios para a 
territorialização do capital. Buscando deste modo uma melhor compreensão das escalas 
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e espacialidades dos fenômenos, sendo assim, para uma melhor compreensão da própria 
formação socioespacial, e como essa se manifesta para essas populações empobrecidas 
como política pública, seja nos megaempreendimentos desenvolvimentistas, que abarcam 
o discurso do emprego, seja nas políticas públicas de reconhecimento e/ou redistributivas, 
que geram sujeitos portadores de direitos.

Esse quadro geográfico que buscamos desenhar, objetiva demonstrar a condição 
histórica e social que tem na criminalização como técnica de controle institucionalizada, 
sistemática e silenciosa ao se camuflar nas leis e discursos praticados pelo poder constituído, 
reclassificações de sistemas de subalternização que precarizam e vulnerabilizam as 
populações negras, empobrecidas, e seus locais de moradia, precarizados, diante da atual 
pandemia. 

QUAIS POLÍTICAS, PARA QUAIS SUJEITOS
Quando o governo no início da pandemia, ainda em março de 2020, estabelece a 

liberação de 10 bilhões de reais para planos de saúde, com o objetivo de reforçar a sistema 
de saúde no combate a pandemia (ISTOÉ, 2020); Mas, por outro lado, ao longo do ano 
de 2020 executou apenas 60% do orçamento do liberado para o combate a pandemia 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (TESOURO TRANSPARENTE, 2021). O SUS atende 
a maior parcela da população, em torno de 162 milhões ou aproximadamente 77% do 
total, e destes 68% são de negros (GUIMARÃES, 2020) lembrando que 56% da população 
brasileira é compostas de pessoas negras e pardas, os planos de saúde detém 56% dos 
leitos de Unidade de Tratamento Intensivo para atender 23% da população que têm plano 
de saúde podem e devem, se assim desejarem, ser atendidas pelo sistema público, e 
historicamente o procuram em processos de maior complexidade que  não são cobertos 
pelo plano e/ou para fugir dos altos custos financeiros (GUIMARÃES, 2020).

A maior vulnerabilização dessa classe trabalhadora gerada pela estrutura jurídica-
institucional para a flexibilização dos direitos sociais, desregulamentação das relações 
de trabalho, privatizações e todo um campo de discurso político midiático criado para o 
convencimento público das necessidades de tais medidas, adotadas no Brasil principalmente 
a partir da década de 1990, mas que teve nos últimos governos com a liberação da livre 
negociação entre funcionários e patrões e a liberação de terceirização da atividade fim da 
empresa, o que acentuou a precarização dos vínculos trabalhistas, com um grave aumento 
das desigualdades econômicas e sociais devido ao aumento do trabalho autônomo e 
pet-time (ANTUNES, 1999). Trabalhos precarizados que não oferecem plano de saúde, 
ou se oferecem, apenas planos básicos. Uma massa de trabalhadores que recebem por 
diária, não podendo se ausentar do trabalho sem perda direta de recursos financeiros, que 
tiveram que se submeter ao risco da doença para não passar fome, distanciamento social 
e quarentena, únicas medidas adotadas para conter a pandemia, ou os baixos valores 
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de auxílio financeiro fornecidos pelo governo insuficientes para repor as perdas pela 
paralização das atividades econômicas (GIOVANAZ, 2021).

A população branca tem duas vezes mais acesso aos planos de saúde (31,3%) 
que a população negra (15,2%), que para nossa análise se refere ao histórico acesso 
diferenciado, racializado, ao mercado de trabalho. Em uma sociedade capitalista tal fato que 
se reflete como acesso diferenciado, á educação e ao sistema de saúde as condições de 
alimentação, moradia e possibilidades de circulação pelo espaço. O número de brasileiros 
vivendo na pobreza triplicou durante os últimos quatro anos, o país já vinha em um quadro 
de crise econômica, agravado pela pandemia, o que colocando o país novamente no mapa 
da fome o país chegou a 23,3 milhões de pessoas, 11,2% da população, em fevereiro de 
2021 (FGV, 2021). Essa diferenciação se manifesta no registro de óbitos da COVID-19, o 
Brasil registra 250 óbitos por 100 mil habitantes, quando se tratada população branca caí 
para 140 óbitos por 100 mil (PECHIN, 2020).

Então fica claro que ao favorecer os planos de saúde o governo está determinando 
quais vidas lhe são prioritárias; O Estado mobiliza, o que Araújo (2019) chamou de racismo 
camaleão, que gerou o negro e suas sociabilidades como um problema espacial, demarcando 
mais uma vez a constituição política e econômica da zona do não ser (ARAÚJO, 2019). 
Lembramos que no fim do século XIX quando a recém fundada República concentrou 
esforços em combater a febre amarela que vitimava pessoas brancas, principalmente 
migrantes europeus, enquanto a doença que realmente assolava a população, e vítima 
até hoje as pessoas negras é a tuberculose (CHALHOUB, 2017) que não teve, e não tem, 
o mesmo empenho no combate, priorizar o atendimento em políticas que deveriam ser 
públicas, mas se manifestam como políticas de governo (AGUIÃO, 2018) prioriza um grupo 
social em detrimento de outro demarcando mais uma vez as fronteiras raciais do genocídio.

Os dados do último Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, produzido no 
período de 20 á 26/09, sobre os óbitos provocados pela pandemia, demonstra que a cor 
parda (51.042; 36,8%) a mais freqüente, seguida da branca (45.233; 32,6%), preta (7.617; 
5,5%), amarela (1.597; 1,1%) e indígena (563; 0,4%) (BRASIL, 2020). Quando somados 
todas as categorias de cor ficam faltando 23,6% que estão nas categorias ignorados e 
sem informação. O quesito raça/cor entrou como dado para o sistema saúde em 1990, 
o que demonstra a baixa adesão dos estados o à Política Nacional de Saúde Integral da 
População Negra e o racismo institucional nos órgãos.

CONCLUSÃO
O presente artigo trouxe uma articulação dos sistemas de ressignificação das 

subalternidades com o sistema de trabalho; processo que se inicia na invasão das 
Américas com a relação raça/trabalho que por sistemas de ressignificação permanece pós 
abolição pelo sistema salário/trabalho onde as populações negras continuaram relegadas 



 
Geografia: Espaço, ambiente e sociedade Capítulo 13 173

as funções com menor rendimento, logo dificultando ou impossibilitando o acesso à terra, 
acesso à moradia de qualidade, a uma boa alimentação e acesso ao próprio sistema de 
saúde. 

Quadro que vulnerabiliza as populações negras e empobrecidas frente a pandemia 
de COVID-19, apresentando um quadro maior de risco à contaminação devido as condições 
precárias de trabalho  e de maior mortalidade devido a não adequação do sistema de saúde 
pública para enfrentar uma pandemia, enquanto ogoverno liberou recursos para os planos 
de saúde o que em nossa análise demarcou mais uma vez os corpos negros, consumidos 
no trabalho, e suas sociabilidades a uma zona do não ser, estado de precarização das 
condições da vida que gera um constante estado de necessidade que permite aos blocos 
hegeônicos  obilizar discursos de crise que corrobora para o racismo institucional que 
regula as froteiras raciais do genocídio frente a pandemia de COVID-19.
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